
PREPARAÇÃO DA ARGILA ORGANOFÍLICA

Material: Argila natural bentonita policatiônica Bofe 
Sal quaternário              cloreto de benzalcônio

Preparação: método de Pereira (2008)

Argila natural seca diluição em água adição de NaCO3

aquecimento com agitação resfriamento adição de sal 

quaternário agitação filtração à vacuo secagem

desaglomeração
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INTRODUÇÃO
Este trabalho teve por objetivo preparar e caracterizar argilas organofílicas. Na preparação do material foi usada argila natural do tipo Bofe proveniente da Paraíba e o 
sal quaternário de amônio cloreto de benzalcônio. A caracterização foi realizada por difração de raio-X (DRX); espectroscopia de infravermelho com transformada de 
Fourier (FTIR) e análise termogravimétrica (TGA). Os resultados mostraram que o processo de organofilização foi adequado. As argilas modificadas apresentam 
características que as tornam potencialmente aplicáveis à remoção de compostos orgânicos de residuais.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÕES

REFERÊNCIAS

CONCLUSÕES

Troca entre os íons de sódio pelo sal quaternário de amônio (Figura 1).
Lei de Bragg: espaçamentos basais de 15,7 Å para a argila natural, aumentando para 25,9 Å após 
tratamento com cloreto de benzalcônio.

CARACTERIZAÇÃO DAS ARGILAS
- “In natura” e organofílica:

• Difração de raios-X (DRX);

• Espectroscopia de infravermelho com transformada de Fourier (FTIR);

• Análise Termogravimétrica (TGA)

Fig.1 - Difratogramas das argilas sem tratamento e modificada com o sal quaternário.

Fig.2 - Espectroscopia na região do infravermelho das argilas sem tratamento e modificada com o sal quaternário.

FTIR: amostra natural e organofílica (Figura 2). Na argila organofílica existe um par de bandas na 
faixa compreendida entre 2850 – 2930 cm-1, que indica a presença do grupo CH2 (VIANNA, 2002). 

Os resultados mostraram a ocorrência do processo adequado de organofilização 
pelo aumento na distância basal para a argila modificada em relação à argila Bofe in 
natura. Pelo FTIR, verificou-se o aparecimento da banda CH2 proveniente do sal 
quaternário de amônio. Foi observado também o surgimento de um pico na TGA da 
argila organofílica referente à presença do sal quaternário intercalado. As argilas 
modificadas apresentam características que a tornam potencialmente aplicáveis à 
remoção de compostos orgânicos de residuais.
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(a) Bofe sem tratamento (b) Bofe modificada com o sal quaternário
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TGA: As transformações térmicas nas amostras da argila Bofe sem tratamento e 
modificada estão apresentadas nas Figuras 3 e 4. O pico entre 50°C e 100°C nas 
curvas de DTG representa perda de água e o pico na região de 400°C a 550°C 
indica a desidroxilação do argilomineral. A curva de DTG da argila modificada 
apresenta pico entre 200°C e 300°C representativo da combustão da parte 
orgânica.
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Fig, 3 - Curvas de TG e DTG  da argila sem tratamento.

Fig. 4 - Curvas de TG e DTG da argila modificada com o sal quaternário.
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